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Mês do Dízimo

É sugerido a cada paróquia, por meio da Pastoral do
Dízimo paroquial, disponibilizar um espaço no interior
das igrejas, representando o “lugar sagrado do dízimo”;
Também, que façam a leitura de mensagens sobre as
04 dimensões do dízimo nas Santas Missas realizadas
no mês de julho;
Fazer cartaz com as dimensões do Dízimo para deixar
nas igrejas e pode ser utilizado na procissão de entrada
nas Santas Missas;
Entre outras atividades, que julgarem importantes para
celebrar o Mês do Dízimo.

Orientação: Façam registros fotográficos, vídeos e notícias,
por meio da Pascom paroquial, e marque a Diocese de
Osório no Facebook e Instagram.



No evangelho de Marcos 6,1-6, vemos que “Jesus não pode fazer ali
milagre algum”, indicando que a providência divina começa com
nossa participação. Assim, nossa contribuição é essencial para a
missão da Igreja. Na dimensão religiosa, nosso dízimo se
transforma em vinho novo através da aquisição de:

Velas que simbolizam a luz de Cristo;
Toalhas para os altares;
Roupas litúrgicas para celebrantes, diáconos, ministros e
leitores;
Objetos litúrgicos para celebrações;
Preparação do templo para ser acolhedor, com luz, água, flores
e limpeza;
Aparelhos de som para proclamação da Palavra;
Hóstias e vinho para a consagração no Corpo e Sangue de
Cristo.

A dimensão religiosa nos ensina a amar a Deus em primeiro
lugar, oferecendo o fruto do trabalho em reconhecimento aos
dons recebidos. É um gesto de amor e fidelidade a Deus,
permitindo que a Igreja continue sua missão, levando o
Evangelho às futuras gerações.

Mês do Dízimo

Representa a comunhão do dizimista com Deus. O
dízimo verdadeiro deve ser espiritual, aprofundando
nossa relação com Deus.



Mês do Dízimo

Visa levar Cristo a todos os cantos do planeta.

Em Efésios 4,1-6, Paulo nos lembra da unidade em Deus:
"Há um só Senhor, uma só fé, um só batismo. Há um só

Deus e Pai de todos, que atua acima de todos, por todos e
em todos." A missão da Igreja é ajudar nossos irmãos que

estão perdidos e alienados em uma sociedade que valoriza
o ter, o poder e o prazer, e que sofre de depressão e

ansiedade por não conhecer a Deus.
Atualmente, apenas 32% da população mundial é cristã, o

que significa que 68% ainda não conhecem Cristo. A Igreja
precisa estar em constante ação missionária, e nosso

dízimo apoia essa missão são:
Ajudar missionários a chegar a regiões necessitadas;
Financiar seminários para a formação de novos
sacerdotes;
Apoiar a formação de leigos.

A conversão é um processo que ocorre no convívio com
os irmãos e irmãs na fé, não apenas em uma relação

isolada com Deus. Através do dízimo, que é nossa partilha
motivada pela fé, vivenciamos comunhão, participação e

responsabilidade na evangelização.



Mês do Dízimo

Destaca a importância da nossa participação para manter viva a
nossa comunidade e toda a Igreja.

Em Marcos 6,7-13, Jesus envia os apóstolos de
dois em dois, instruindo-os a depender da
comunidade para suas necessidades, ilustrando
bem a dimensão eclesial do dízimo. 

A Dimensão Eclesial do dízimo envolve:
Pagamento de salários/direitos previdenciários
dos padres e funcionários;

Compra de materiais de escritório e manutenção;
Pagamento de impostos e taxas;
Organização de materiais para catequese e preparação para
outras pastorais.

Nosso dízimo, abençoado nos altares, ajuda a suprir a fome
espiritual mundial, anunciando a Boa Nova. Este é o caminho
para enfrentar as necessidades do mundo com fraternidade,
partindo do Pai e retornando a Ele.



Mês do Dízimo

A dimensão social e caritativa do dízimo trata
sobre o dízimo não ser apenas uma quantia

financeira, mas uma expressão de fé. Devemos ser
dizimistas em nosso Tempo, Talento e Tesouro,

buscando uma conversão total. Deus nos acolhe
não pelo que fazemos, mas por quem nos

tornamos Nele.

A história do profeta Elias e a viúva de Sarepta ilustra que o
dízimo antecede a matéria, sendo uma expressão de fé. O que

oferecemos como dízimo deve vir primeiro do coração, antes de
sair do bolso.

Em Marcos 6,30-34, os apóstolos relatam a Jesus as
maravilhas operadas e as necessidades das pessoas,

mostrando a importância de atender aos necessitados que
buscam ajuda em nossas igrejas. O dízimo se transforma em:

Cestas básicas;
Remédios;
Gás de cozinha;
Transporte para psicólogos e nutricionistas
da Pastoral da Escuta e Saúde;
Organização e doação de roupas;
Auxílio às vítimas de catástrofes;
Apoio aos ministros que levam a Eucaristia a
doentes acamados.


